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Introdução: A depressão pós-parto pode ocorrer com mulheres de todas as idades e 
também com aquelas que desejavam ter um filho. Fatores que influenciam na depressão 
pós-parto são caracterizados por situações que geram conflitos emocionais após o parto. 
Objetivo: Descrever fatores protetivos, como a relação conjugal e o apoio social, na 
prevenção da depressão pós-parto. Método : Revisão integrativa da literatura. A busca dos 
artigos ocorreu por meio das bases de dados: Lilacs, PePSIC, e Scielo. Para o 
levantamento dos artigos foram utilizados como descritores: “Depressão pós-parto AND 
apoio social, Depressão pós-parto AND relação conjugal, Depressão pós-parto AND 
período puerperal. A fim de restringir a amplitude da pesquisa utilizou-se o operador 
booleano “AND”. Resultados:  A amostra final desta revisão foi composta por 7 artigos 
científicos, totalizando 4.535 participantes. As categorias referem-se ao relacionamento 
conjugal abordando aspectos da qualidade do relacionamento e apoio social. Discussão e 
considerações finais: A boa qualidade na relação com o pai da criança foi considerada 
como importante fator de proteção para a saúde emocional da mulher no período 
gravídico-puerperal. A percepção da puérpera quanto ao apoio social foi compreendida 
como fator de proteção na prevenção do desenvolvimento de depressão pós-parto. 
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